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A nova Rússia
e o homem. de sempre
JOSÉ ADELINO MALTEZ
O
ano 1989 foi,. na verdade, um
ponto alto marcado por uma
determinada forma de queda de
um bloco ou império que não obedeceu
aos preceitos doutrinários do realismo
político e do marxismo. Com efeito, Como
afirma João Paulo II, diferentemente
dos que pensavam que a configuração
estabelecida nas Tordesilhas de Yalta
sópoderia ser abalada por outra guerra
eis que a mudança se operou através de
uma lutapací fiça que lançou mão apenas
das armas da verdade e dajustiça. Atra-
vés do empenho não violento de homens
que sempre se recusaram a ceder ao po-
der da força, e ao mesmo tempo souberam
encontrar aqui e cili formas eficazes para
dar testemunho da verdade.
O fim do comunismo na URSS e nos
países ditos do Leste se foi condicionado
pelas relações externas, teve, sobretudo,
avercom circunstâncias internas desses
países, nomeadamente pela conquista
da chamada sociedade civil feita pelo li-
bertacionismo humanista.
Na verdade; a alteração de regime
ocorrida nessas partes da Europa não
aconteceu com nenhuma Terceira Guer-
ra Mundial, como o admitiam os cha-
mados realistas políticos, mas sim com
as chamadas revoluções de veludo de
1989-1990, onde o poder dos sem poder
foi bem mais poderoso que o aparelho de
poder do concentracionarismo.
Com efeito, os ingredientes escato-
lógicos do salvacionismo marxista onde
o conceito de alienação procurava
substituir o depecado original, que seria
redimido por um sistema terráqueo de
construção do socialismo como objectivo
da luta de classes, foi, com o leninismo,
reduzido à estreiteza de um maquia-
velismo mecanicista.
Na verdade, o marxismo-leninismo,
ao adoptar uma antropologia que esva-
ziava a pessoa de interioridade e amundo
de mistério, só podia ser superado atra-
vés de um processo libertacionista que
aprofundasse simultaneamente a ima-
nência e a transcendência, que ultra-
passasse o pecado original da alienação,
não pelo irmão-inimigo dareapropriação
(Aneigung) de uma qualquer ditadura
de uma qualquer classe, mas sim pela
reconciliação (Versõhnung) entre os
homens de boa vontade. A essa dialéctica
libertacionista chamou Soljenitsine
milagre. Esse quid que os discípulos do
mecanicismo do fim da história, desde
os adeptos da antropo-teologiamarxista
aos seguidores da teo-logia do, mercado,
nunca poderão compreender, dado que
carecem daquelas asas teóricas que os
poderiam levar mais além.
Todos aqueles que, continuam ema-
ranhados na hiper-informação sobre os
acontecimentos políticos russos da era
pós-gorbatcheviana e que não assumem
a modéstia de ler os sinais dos tempos,
através dos que têm a humildade de
juntar o lume da profecia ao lume da ra-
zão, serão capazes de elaborar ima-
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G E P O L I S ofi -exoss
ginosas teorias de justificação, mas,
embora possam conseguir acesso ao com-
bóio da moda, jamais compreenderão
que não há história sem homem, não há
homem sem interioridade, nem mundo
sem mistério.
Do mesmo vício padecem todos
aqueles enviados especiais e correspon-
dentes dos grandes meios de comuni-
cação de massas da aldeia global que
continuam a olhar o Leste com as cate-
gorias ocidentais, onde a direita e os
conservadores têm de ser os antigos
comunistas, ao mesmo tempo que o espa-
ço da esquerda e das reformas seria ocu-
pado pelos que são adeptos de um
ocidentalismo radicalmente capitalista
e cosmopolitista, mesmo que as fileiras
deste, último sejam maioritariamente
dominadas pelos antigos privilegiados
da nomenklatura, agora transformados
em homens de negócios, a nova máscara
daquela bandocracia que reune o pior
do regime comunista com o pior do re-
gime capitalista.
Só por dentro das coisas é que as
coisas realmente são... Só juntando um
pouco de lume da protecia. ao lume da
razão, como dizia o nosso Padre António
Vieira, é que podemos compreender a
queda do Império Soviético sem uma
Terceira Guerra Mundial. Com efeito,
em Soljenitsine, a alternativa à supe-
ração do comunismo não significa apenas
a substituição de Marx e Lenine por cer-
tas vulgatas que se dizem filiadas em
Adam Smith e pelos Harvard boys, à
maneira de Egor Gaidar.
Mais do que isso: a adopção pela
Rússia e pelos antigos países de Leste
de uma comunidade de destino com a
Europa ocidental e central, impõe que
todos os europeus deixem de ser
conservadores face àquele pensamento
estratégico que, antes e depois da Guerra
Fria, continua a não globalizar a Europa
da história comum; Os mitos do
desenvolvimento e doprogresso, que vão
impregnando a história dos vencedores
têm, na verdade, impedido que certas
culturas vencidas da vida da nossa
Europa possam participar na luta pela
mesma vida com a autenticidade do
direito. à diferença. Estãonestas con-
dições tanto os latinos e os povos de
tradição católica, como os eslavos e os
povos de tradição ortodoxa, afinal os
mais directos herdeiros dos Impérios
Romanos extintos em 476 e 1453.
Só podemos pedir à Rússia e aos
antigos países de Leste que se religuem
à Europa, se dermos à Europa uma
dimensão onde possa caberá diferença
eslava, ortodoxa e russa. '
De outra maneira, haverá sempre
uma tendência centrífuga russa,
ortodoxa ou eslava, se o instinto profundo
da legítima defesa daqueles povos
desconfiar; por exemplo que certos
interesses imediatos de alguns
ocidentais preferem um confronto de
Moscovo com Kiev ou de S. Petersburgo
com os turcos. O futuro do sonho europeu
continua dependente da maneira como
forem resolvidos os problemas que
deram origem às duas Guerras Mundiais
deste século. q
Cultura, valores e ideologia
CASSIANO REIMÃO
A
cultura constitui uma referência
básica para o entendimento do
social e do político. A realidade
social está estruturada em dispositivos
que constituem o campo em cujo seio se
manifestam as interacções e os fenó=
menos, quer individuais, quer colectivos;
esta estruturação manifesta-se em
diversos níveis: o nível grupai, o nível
institucional e o nível ambiental: Estes
diversos níveis interpenetram-se e
coexistem; Na sua base, situa-se a
cultura que; não sendo uma realidade
em si mesma, configura a realidade,
tornando-a social., através de um
conjunto complexo de factores, tais como
as diversas aprendizagens respeitantes
à maneira de ser social dos indivíduos e
dos grupos, numa sociedade determi-
nada.
Uma característica essencial da
cultura é o facto de ser um fenómeno
social, na medida em que integra
comportamentos regidos por normas
sociais; estes comportamentos são
participados pelos membros de um
determinado grupo ou de uma deter-
minada sociedade; o conteúdo cultural
das formas de comunicação ou de crença
reside no seu conhecimento, por parte
de um conjunto social, como constituinte
dos seus modos de agir. Por outro lado,
o conceito de cultura inclui o conceito de
modelo, na medida em que os com-
portamentos marcados pela cultura são
comportamentos construidos em con-
formidade com um modelo mais ou
menos flexível, mas reconhecido como
normativo e eficaz na orientação das
condutas.
A cultura desempenha as seguintes
funções: 1. identifica os membros. do
grupo social através de formas comuns
de pensar e de agir, conferindo-lhes uma
identidade colectiva; 2. propõe, a uma
determinada sociedade, modelos através
dos quais são construidos os com-
portamentos; neste sentido a cultura
desempenha um. papel integrador e
económico, sistematizando as condutas
sociais; 3, condiciona a formação da
personalidade individual, imprimindo-
lhe modos de comportamento, mode-
lados pelos códigos sociais, num deter-
minado universo cognitivo,
Uma cultura é fundamentalmente
constituiria por um conjunto de valores
que actuam numa dada sociedade; estes
manifestam-se, sobretudo, através dos
papéis e dão origem a sanções.
Ovalor foi definido, quer como uma
visão do mundo (Redfield, 1953), quer
como sistema inconsciente dos nossos
pensamentos (Sapir,.1949).
Kluckhohn (1951) apresenta uma
definição de valor que integra o 'indi-
vidual e o colectivo: "Um valor é uma
concepção explícita ou implícita do
desejável, específica de um indivíduo ou
característica de um grupo, orientando
as modalidades e o sentido da sua acção".
Os valores são sistemas de avaliação
social resultantes de uma interacção
dinâmica entre o indivíduo e a sociedade,
constituindo as normas culturais do juízo
social. Os valores apresentam-se, em
primeiro lugar, como um conjunto de
ideais que servem de base a critérios de
avaliação dos indivíduos, dos compor
